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1 INTRODUÇÃO

A questão de pesquisa do presente trabalho é investigar como o uso da informática 

pode contribuir   para o ensino de Funções, numa turma de Ensino Médio,  motivado pela 

grande aplicabilidade que esses conhecimentos matemáticos têm no cotidiano. 

A prática pedagógica foi realizada na cidade de Vera Cruz1/ RS, na Escola Estadual de 

Ensino Médio Vera Cruz, na turma 17, do Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno. Esse 

educandário tem 1.057 alunos matriculados e é o maior do município. Caracteriza-se como 

um centro  de  educação  que  reúne  estudantes  de  vários  pontos  do  município,  o  que  trás 

vantagens para a aplicabilidade da pesquisa. Outro ponto a considerar é que nem todos têm 

acesso à informática, e com este trabalho proporcionamos-lhes explorar alguns conteúdos da 

Matemática com o auxílio do computador. 

1 Cidade localizada na região central do Estado do Rio Grande do Sul, dista aproximadamente 160 km da capital  
Porto Alegre.
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2 OBJETIVOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Considerando este contexto, temos especificamente a seguinte questão norteadora para 

o desenvolvimento da prática pedagógica com os alunos:

Quais  as  possibilidades  que  os  recursos  computacionais  podem  apresentar  para  a 

aprendizagem do aluno?
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3 METODOLOGIA

Nesta  seção  descrevemos  os  aspectos  diretamente  relacionados  à  intervenção 

pedagógica  desenvolvida,  o  contexto,  a  proposta  de  ensino,  o  planejamento  das  aulas,  a 

preparação  do  material,  e  por  questão  de  organização  os  apresentamos  em  subseções, 

conforme segue.

3.1 Contexto da escola

A Escola Estadual de Ensino Médio Vera Cruz – Vera Cruz/RS, fundada há trinta e 

quatro anos, tem dois mil e setecentos metros quadrados de área construída, num terreno que 

tem vinte mil metros quadrados, no bairro centro da cidade de Vera Cruz, na Rua Júlio Wild 

no 238, no Vale do Rio Pardo, região central do Estado do Rio Grande do Sul. O educandário 

é o maior da cidade, teve um mil e setenta e quatro alunos matriculados no ano de dois mil e 

dez.  No  Ensino  Médio  concentra  alunos  de  praticamente  todas  as  escolas  municipais  e 

estaduais do respectivo município. A escolha desta instituição de ensino deve-se também ao 

fato da localização, pois está próxima à minha residência, permitindo mais facilidades para o 

contato com a coordenação e professor titular da turma, quando necessário.

Esta instituição de ensino possui treze salas de aula; um laboratório de informática e 

um para experimentações de química e física; secretaria; sala para a direção, vice-direção, 

psicopedagoga  e  outra  para  professores  com  anexo  para  reuniões;  cozinha,  refeitório, 

almoxarifado, auditório, saguão, banheiros para alunos e outro para professores. 
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Contou com o trabalho de cinquenta e oito professores, sendo dois especializados para 

o atendimento de alunos especiais (que possuem deficiência mental), uma diretora, três vice-

diretores (um por turno), três secretários (um por turno), dois orientadores e três supervisores 

educacionais,  um  monitor,  uma  merendeira,  cinco  serventes,  um  vigia  e  um  assistente 

financeiro.

No ano de 2010 a instituição ofereceu vinte e nove turmas regulares,  divididas  da 

seguinte forma:    

Turno da manhã: doze turmas de Ensino Médio.

Turno da tarde: dez turmas de Ensino Fundamental.

Turno da noite: sete turmas de Ensino Médio.

Com o intuito de criar  um ambiente docente/discente mais  atrativo e valorizado,  a 

escola auxilia os alunos a organizarem um Grêmio Estudantil, a Festijovem, a Gincana que 

acontece todos os anos e ainda, diversos jogos e competições interescolares. Complementando 

no turno oposto às aulas com horários específicos  e espaço determinado,  para envolver e 

estimular os que se habilitam, também acontecem as oficinas de teatro, coral, danças gaúchas, 

ginástica rítmica, capoeira, datilografia e grupo de adolescentes “Tire as suas Dúvidas”. 

Auxiliada  por  outras  instituições,  para  o  favorecimento  da  prática  da  cidadania,  a 

escola  proporciona  o  Banco  de  Oportunidades,  Feira  de  Profissões  e  o  Projeto  Junior 

Achievement.  Estas oportunidades são muito bem aproveitadas pelos alunos, porque muitos 

provêm de famílias de classe média-baixa e não têm um referencial em suas casas, podendo 

dentro  do contexto  escolar,  situar-se quanto  a  uma futura profissão ou estágio  que possa 

alavancar sua carreira.
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3.2 Contexto investigado

O trabalho proposto foi realizado com os alunos da turma 17, do primeiro ano do 

Ensino Médio Noturno,  no ano de 2010.  Escolhemos  esta  turma  em função do conteúdo 

abordado na presente pesquisa. A opção pelo noturno foi em função do ajuste de horário e 

compatibilidade com o horário de trabalho para o desenvolvimento das práticas pedagógicas, 

considerando que o primeiro autor deste trabalho não era o titular da turma, além disso não 

atua como professor e sim é funcionário de uma empresa privada.

O grupo investigado  era  composto  por  28  estudantes,  desses,  muitos  intercalavam 

algumas  semanas  com  faltas.  Durante  o  desenvolvimento  da  intervenção  pedagógica, 

realizada nos meses de agosto e setembro de 2010, contamos em média, com 16 alunos em 

aula.  Os  professores  da  escola  entendem que  esta  ausência  depende  do  interesse  que  os 

discentes  têm  pelas  diferentes  disciplinas,  sendo  que  se  encontram  dificuldades  ou 

simplesmente não percebem alguma aplicação imediata  do conteúdo que estão estudando, 

reprimem o conhecimento  com sua  impontualidade.  Ultrapassando  o  número  máximo  de 

faltas permitido por lei, não poderão ser aprovados, assim acabam desistindo.

Investigando  os  participantes,  descobrimos  que  todos  trabalham  durante  o  dia,  a 

maioria ajuda sua família com seus rendimentos, assim precisam priorizar o trabalho acima 

dos estudos.

Conversando com o professor titular da turma, descobrimos que o primeiro ano do 

Ensino Médio reúne estudantes de várias escolas municipais e estaduais do município de Vera 

Cruz/RS. Muitos enfrentam precariedades, passando por dificuldades desde o acesso à escola, 

no entanto os que utilizam o transporte escolar ainda precisam sair dez minutos antes do fim 

das aulas,  a ausência de um espaço adequado para estudarem em casa, o trabalho e a falta de 

apoio das pessoas responsáveis e acabam, por isso, não acompanhando os padrões mínimos de 

aprendizagem. Isto é observável por meio de intervenções na realização de exercícios com 

conteúdos intermediários do Ensino Fundamental.
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3.3 A proposta de ensino

Para o desenvolvimento da proposta de ensino necessitávamos conhecer a turma e 

expôr para ela os nossos objetivos e desafios, por isso num primeiro encontro optamos por 

fazer uma demonstração do uso do  software Graphmatica.Utilizamos um computador e um 

data-show, ambos da E.E.E.M.Vera Cruz/RS. Os alunos observaram como é fácil e rápida a 

instalação  do  software,  motivando  muitos  a  solicitarem  uma  cópia  em  seus  pendrives. 

Consideramos essa ação muito positiva porque faltavam ainda em torno de dois a três meses 

para  o  início  da  aplicação  da  coleta  de  dados,  e  alguns  já  estavam querendo  praticar  a 

construção de gráficos em seus computadores pessoais. Mesmo sendo poucos os solicitantes 

da cópia do software, o interessante é que estes poderiam motivar os colegas a se interessarem 

mais e mais por esse tipo de prática.

Iniciamos  o  planejamento  das  aulas  com  o  uso  dos  recursos  computacionais  do 

software  Graphmatica.  Nesta  etapa  consultamos  o  professor  titular  de  Matemática  para 

conseguirmos desenvolver as práticas conforme o cronograma imposto pelo projeto político 

pedagógico da escola. De acordo com a reunião, descobrimos que no mês de agosto de 2010 

estar-se-ia finalizando o conteúdo das Funções Afins e iniciando-se o estudo das Quadráticas, 

mais conhecidas como Funções do Segundo Grau.  

A proposta de ensino para o desenvolvimento da intervenção pedagógica foi elaborada 

tendo  por  base  a  abordagem teórica  que  dá  aporte  a  esta  pesquisa,  ou  seja,  procuramos 

elaborar as aulas a partir dos Parâmetros Currículares Nacionais (2000), os conhecidos PCNs, 

que  citam o  que  o  professor  deve  propor  como  desafios  aos  alunos:  “Habilidades  como 

selecionar  e  analisar  as  informações  obtidas  e,  a  partir  disso,  tomar  decisões,  exigirão 

linguagem, procedimentos e formas de pensar matemáticos [...]” Esta teoria fundamenta tanto 

o papel do professor quanto o do aluno, pois precisamos preparar aulas que exigem uma 

seleção de conteúdos desenvolvedores  da análise  do que estamos fazendo,  assim obtendo 

como resultado, valores e sistematizações do pensamento matemático em situações-problema 

do cotidiano ou em aplicações consideradas abstratas.
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Usamos  também como  base  as  teorias  de  Valente  (2007),  que  escreve  sobre  esta 

metodologia: “A quantidade de programas educacionais e as diferentes modalidades de uso do 

computador  mostram  que  esta  tecnologia  pode  ser  bastante  útil  no  processo  de  ensino-

aprendizado”.  Sabemos  que  existem  diversos  softwares  educacionais  para  o  ensino  de 

Funções,  no  entanto  optamos  pelo  software  Graphmatica,  porque  temos  como  tarefa  a 

docência para a aprendizagem das Funções Afins e Quadráticas, de acordo com os planos de 

aula que descreveremos em seguida.

3.4 Planejamento das aulas e preparação do material 

Considerando  as  condições  proporcionadas  pela  escola,  o  contexto  e  os  nossos 

objetivos,  optamos  em desenvolver  a  proposta  pedagógica  em seis  períodos de cinquenta 

minutos cada. Ou seja, planejamos as aulas com o uso do software Graphmatica para apenas 

um período semanal,  e  os  alunos continuaram tendo suas  aulas  normais  com o professor 

titular  de  Matemática,  com  exceção  daquele  período,  o  que  foi  interessante,  por 

oportunizarmos o estudo com aulas preparadas diferentemente sobre o mesmo conteúdo.

A elaboração das atividades foi um processo delicado, por nos colocarmos no lugar 

dos  discentes  e  tentar  entender  o  conteúdo  de  Funções  a  partir  dos  procedimentos  que 

adotaríamos  para  tal  etapa,  assim  gradualmente,  exercício  após  exercício,  o  grau  de 

dificuldade  foi  aumentando  conforme  o  transcorrer  do  assunto,  com  a  intenção  de 

proporcionar aos participantes a construção dos conceitos de forma crescente, considerando 

os conhecimentos prévios para cada etapa. 

Na aula 1 objetivamos uma breve demonstração do software Graphmatica, explicando 

qual é a maneira correta da digitação dos termos de uma Função e observamos quais resultam 

em gráficos que representam retas ou parábolas. Discutimos os aspectos interferentes para que 

isto  acontecesse.  Concluímos  a  prática  com a  opinião  dos  alunos  referente  aos  aspectos 

positivos e a melhorar desta intervenção. Conforme segue:
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Prática no 01

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 

Cruz - RS.

DATA: 12/08/10                     1 Período                              Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO: APRESENTAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE ALGUNS GRÁFICOS COM O 

SOFTWARE GRAPHMATICA.

Atividades: 

1. Para visualizarmos o gráfico da função “y = x”, simplesmente digitamos y = x, em 

seguida clicamos enter. 

2. Idem para y = x + 4

3. Se quisermos visualizar a função “y = x2”, devemos digitar y = x^2, em seguida 

clicar enter. 

4. De forma semelhante acontece com y = 5x2 + 3

5. Agora visualize o gráfico da função y = 3x2 + 6x – 3

Questionamentos:

I. Em quais atividades o gráfico resultante foi uma reta? __________________________

_________________________________________________________________ .

II. Em  quais  atividades  o  gráfico  resultante  foi  uma  parábola? 

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________ .

III. Que aspecto da função interfere para que o gráfico seja uma reta ou uma parábola?

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________.



13

IV. Escreva uma função que você acredita que o gráfico resultará numa “reta” e outra que 

resultará numa “parábola”. Teste usando o software Graphmatica.

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________ .

Aspectos positivos da aula: _______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Aspectos a melhorar: ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Na segunda aula damos ênfase às Funções Lineares ou Afins, seguindo o modelo de y 

=  ax+b,  exploramos  a  leitura  dos  enunciados  e  a  importância  dos  termos  “a”  e  “b”, 

destacamos o efeito produzido na Função, quando adicionado o sinal de subtração ao “a”, e 

respectivamente,  abordamos  características  para  a  aplicabilidade  de  uma  Função  Linear 

crescente  ou decrescente.  Concluindo novamente  com os  aspectos  positivos  e  a  melhorar 

desse encontro. Segue:
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Prática no 02

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 

Cruz - RS.

DATA: 19/08/10                    1 Período                               Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO: FUNÇÕES LINEARES COM O USO DO SOFTWARE GRAPHMATICA

Lembrando que a função linear é do tipo y = ax + b, construa no plano cartesiano o 

gráfico das funções dadas usando o software Graphmatica. 

Atividade 1:

a) y = x

b) y = 2x

c) y = 3x

d) y = 
2
1

x

Questionamentos:

Determine  o  valor  de  a  em  cada  uma  das  funções  da  Atividade  1: 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ . 

Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de  a?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________.

Atividade 2:

a) y = x

b) y = x + 3
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c) y = x – 3

Questionamentos:

Determine  o  valor  de  b  em  cada  uma  das  funções  da  Atividade  2: 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ . 

Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de  b?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ .

Atividade 3:

a) y = x

b) y = -x

c) y = 2x

d) y = -2x

Questionamentos:

Determine  o  valor  de  a  em  cada  uma  das  funções  da  Atividade  3: 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ . 

Qual  o  efeito  causado no gráfico  quando adicionamos  o sinal  da  subtração ao  a? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________.
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Escreva  quais  funções  da  Atividade  3  são  crescentes  e  quais  são  decrescentes: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Olhando  para  a  lei  da  função  podemos  identificar  se  o  gráfico  será  crescente  ou 

decrescente? Como? ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Atividade 4:

a) Escreva  uma  função  linear  cujo  gráfico  intercepte  o  eixo  y  na  ordenada  2: 

_____________________________________ .

b) Escreva  uma  função  linear  cujo  gráfico  intercepte  o  eixo  y  na  ordenada  -1: 

_____________________________________ .

c) Escreva  uma  função  linear  cujo  gráfico  seja  uma  reta  crescente: 

_____________________________________ .

d) Usando o software Graphmatica verifique se as suas opções atendem as exigências 

solicitadas.

Aspectos positivos da aula: _______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Aspectos a melhorar: ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.
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A partir da terceira intervenção, enfocamos especificamente as Funções do Segundo 

Grau  ou  Quadráticas.  Analisamo-las  a  partir  do  modelo  matemático  y  =  ax2+bx+c,  e 

discutimos o efeito que causam no gráfico os valores de “a”, “b” e “c”. Na atividade 1, os 

discentes precisaram identificar quem é o elemento “c”, os aspectos que mudam o gráfico 

quando seu valor é alterado. No exercício 2, reconhecemos o elemento “a”, o que difere da 

Função Afim e os aspectos que ele influencia no gráfico quando assume valores diferentes. 

Na terceira  atividade,  exploramos o elemento  “b” e o que diverge no gráfico quando ele 

assume  valores  diferentes.  Analogamente  os  participantes  começaram  a  entender  a 

importância que cada elemento assume dentro da Lei de Formação da Função, consolidando 

parte dos conceitos, ora trabalhados para conseguirem traçar os esboços dos gráficos a partir 

de uma Função apresentada na forma de “lei”. A aula foi concluída com o apontamento dos 

aspectos positivos e a melhorar de acordo com as opiniões dos alunos. Conforme:

Prática no 03

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 

Cruz - RS.

DATA: 26/08/10                    1 Período                               Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO:  FUNÇÕES  QUADRÁTICAS  COM  O  USO  DO  SOFTWARE 

GRAPHMATICA.

Lembrando que a função quadrática é do tipo y = ,2 cbxax ++ com a 0≠ , construa no 

plano cartesiano o gráfico das funções dadas usando o software Graphmatica. 

Atividade 1:

a) y = x2

b) y = x2+1

c) y = x2-1

Determine o valor de c em cada uma das funções da Atividade 1: _________________
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____________________________________________________________________ .

Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de  c?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________.

Quantas raízes temos em cada uma das funções da Atividade 1?__________________

____________________________________________________________________ .

Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas:

a) y = x2

b) y = 2x2

c) y= 
3

2x

d) y = 0,1x2

Determine o valor de a em cada uma das funções da Atividade 2: ________________

_____________________________________________________________________.

Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de  a?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________.

Atividade 3:

Construa no plano cartesiano os gráficos das funções dadas:

a) y = x2 -3x +1

b) y = x2 +3x +1

Determine o valor de b em cada uma das funções da Atividade 3: ________________

_____________________________________________________________________.
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Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de  b?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ .

Aspectos positivos da aula: _______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Aspectos a melhorar: ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Na quarta aula, analisamos novamente o efeito que o termo “a” causa no gráfico e o 

que  muda  se  ele  é  positivo,  negativo  ou  nulo,  enfocando  se  as  Funções  são  crescentes, 

decrescentes ou se deixam de ser Quadráticas. Recapitulamos a importância do elemento “c”, 

por  nos  dizer  onde  o  gráfico  intercepta  o  eixo  “y”.  Para  a  finalização  da  intervenção, 

responderam quais  são  os  aspectos  positivos  e  a  melhorar  da  prática  para  fins  didáticos. 

Verificamos:
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Prática no 04

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 

Cruz - RS.

DATA: 02/09/10                     1 Período                              Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO:  FUNÇÕES  QUADRÁTICAS  COM  O  USO  DO  SOFTWARE 

GRAPHMATICA.

Atividade 1:

Construa  no  plano  cartesiano  o  gráfico  das  funções  dadas  usando  o  software  

Graphmatica. 

a) y = x2

b) y = - x2

c) y = x2+3

d) y = -x2- 3

e) y = x2-3x

f) y = -x2+3x

Determine o valor de  a  das  funções: 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Qual o efeito causado no gráfico quando o valor de a é positivo? ________________

____________________________________________________________________ .

Qual o efeito causado no gráfico quando o valor de a é negativo? _______________

____________________________________________________________________ .

E se o a da função for igual de zero (a = 0), o que acontece? _____________________
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____________________________________________________________________ .

Escreva quais são as raízes (zeros) de cada função: ____________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Escreva quais funções são crescentes e quais são decrescentes: ___________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Atividade 2:

Construa  no  plano  cartesiano  o  gráfico  das  funções  dadas  usando  o  software  

Graphmatica. 

a) y = x2

b) y = x2- 4

c) y = x2+2x+3

Determine o valor de  c em cada uma das funções: 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Qual  o  efeito  causado  no  gráfico  quando  variamos  o  valor  de   c?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________.

Escreva o ponto onde cada gráfico da Atividade 2 intercepta o eixo y: _____________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ . 

Aspectos positivos da aula: _______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Aspectos a melhorar: ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .
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Na quinta aula, trabalhamos as Funções Quadrática escritas nas formas comumente 

conhecidas, e também no modelo de produto notável. Verificando que mesmo ela estando 

representada de forma incomum, seu resultado e importância são os mesmos, ou seja, são 

idênticas;  mas,  para  o aluno diferenciar  o  conteúdo,  foram feitos  mais  exercícios  onde o 

elemento  “c”  é  manipulado  para  dentro  de  um parênteses,  com a  intenção  de  mostrar  a 

existência da diferença numa função escrita da forma y = x2 + n  e  y = (x + n)2. Na primeira 

atividade foram feitas as representações e verificamos na construção dos gráficos “a” e “b” 

que as duas figuras eram iguais. Não foi falado que os mesmos são congruentes. Em seguida 

solicitamos a elaboração dos gráficos das Funções “c” e “d”, pensamos que muitos diriam que 

as representações de “b” e “d” não estariam aparecendo na tela do computador. Caso nenhum 

aluno  observasse  que  o  segundo  e  quarto  gráficos  são  iguais  ao  primeiro  e  terceiro, 

respectivamente,  nós  conduziríamos  as  discussões  para  este  foco,  provando  para  eles  a 

coincidência nas representações. Na atividade 2 e 3, provamos as diferenças das Funções do 

modelo  y = x2 + n e  y = (x + n)2, destacando-as quando escritas com números no lugar de 

“n”, enfocamos as semelhanças. Após conclusões dos estudantes referentes a esta prática, 

finalizamos  com  os  pontos  positivos  e  a  melhorar,  para  aperfeiçoarmos  a  didática  e 

produzirmos a coleta de dados para a escrita da presente dissertação. Conferimos:

Prática no 05

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 
Cruz - RS.

DATA: 09/09/10                     1 Período                             Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO:  FUNÇÕES  QUADRÁTICAS  COM  O  USO  DO  SOFTWARE 

GRAPHMATICA.

Atividade 1:

Construa  no  plano  cartesiano  o  gráfico  das  funções  dadas  usando  o  software  

Graphmatica. 

a) y = x2+4x+4

b) y = (x+2)2

c) y = (x+4)2
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d) y = x2+8x+16

O que podemos concluir em relação aos gráficos das funções “a” e “b”? 

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________.

O que podemos concluir em relação aos gráficos das funções “c” e “d”? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas.

a) y = x2

b) y = x2 + 2

c) y = (x+2)2

Qual o efeito que caracteriza o termo “+2”, se compararmos os gráficos das 

funções “a” e “b”, “b” e “c”? _____________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________ .

Atividade 3: 

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas.

a) y = x2

b) y = x2 - 2

c) y = (x - 2)2

Qual o efeito que caracteriza o termo “ - 2”, se compararmos os gráficos das 

funções “d” e “e”, “d” e “f”? ______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________ .
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Aspectos positivos da aula: _______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________.

Aspectos a melhorar: ____________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________.

O plano para a última aula enfocou a revisão de alguns conteúdos trabalhados durante 

as  práticas  anteriores,  com  a  inclusão  de  conceitos  sobre  Vértice,  Domínio  e  Imagem. 

Perguntamos os pontos onde o gráfico intercepta o eixo “y”,  as relações com as Raízes ou 

Zeros,  intervalos  onde  a  Função  é  crescente  ou  decrescente,  seguido  da  análise  da 

concavidade da parábola. Encerrando com os aspectos positivos e a melhorar. Verificamos:

Prática no 06

TURMA: Primeiro Ano do Ensino Médio Noturno da Escola Estadual de Ensino Médio Vera 

Cruz - RS.

DATA: 16/09/10                     1 Período                             Horário: 21h55min às 22h30min

Nome do aluno:______________________________________

CONTEÚDO:  FUNÇÕES  QUADRÁTICAS  COM  O  USO  DO  SOFTWARE 

GRAPHMATICA.

Atividade 1:

Construa  no  plano  cartesiano  o  gráfico  das  funções  dadas  usando  o  software  

Graphmatica. 

a) y = x2+8x+12
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b) y = - x2 + 5

Determine:

O ponto de interceptação no eixo vertical (y)._________________________________

____________________________________________________________________ .

Os pontos de interceptação no eixo horizontal (x) (raízes ou zeros). _______________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Ponto de vértice. _____________________________________________________ .

Intervalos onde a função é crescente. _______________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Intervalos onde a função é decrescente. _____________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

D.  __________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Im. __________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Concavidade. __________________________________________________________

_____________________________________________________________________.

Atividade 2:

I. Escreva  uma  função  quadrática  que  intercepte  o  eixo  y  em  +4: 

_________________________________________________________________.

II. Escreva  uma  função  quadrática  que  intercepte  o  eixo  y  em  -3: 

_________________________________________________________________ .
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III. Escreva uma função quadrática com concavidade para baixo: ___________________ .

IV.  Escreva uma função quadrática com concavidade para cima: ___________________ .

V. Escreva uma função quadrática que passa de decrescente para crescente: 

_____________________________ .

VI.  Escreva uma função quadrática que passa de crescente para decrescente: 

____________________________ .

VII. Usando o software Graphmatica verifique se as suas opções atendem as exigências.

Aspectos positivos da aula:_______________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ .

Aspectos a melhorar aula:________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________.



27

4 DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

Antes  de  iniciarmos  as  atividades  com  os  alunos,  enfrentamos  vários  problemas, 

dentre eles estava o próprio laboratório de informática da escola, desativado há alguns anos. 

Com este desencontro necessitamos trabalhar por várias horas, até conseguirmos ativar alguns 

computadores, instalar o software Graphmatica e deixarmos a mobília em condições de uso.

Apresentamos o software Graphmatica aos alunos, explicamos como devemos digitar 

as Funções para que o gráfico seja traçado. Conferimos a interface do programa na Figura 1.

FIGURA 1 – Software Graphmatica.
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Aula 1:

A primeira prática aconteceu de acordo com o especificado no Apêndice B. Dos cinco 

computadores em funcionamento na semana da instalação do software Graphmatica, somente 

quatro ligaram. Com a cooperação dos vinte e dois alunos presentes no dia, conseguimos 

realizar o trabalho, porque faziam o revezamento nas máquinas para responderem as questões, 

pois não havia computadores  suficientes  para pequenos grupos.  Nesta  aula demonstramos 

como funciona o software Graphmatica com a primeira atividade, ficando quatro para serem 

respondidas pelos praticantes. Após a análise das respostas, verificamos que foram acertadas 

em média 85,23% das questões. 

Na sequência expusemos algumas respostas,  seguido de um comentário  a respeito. 

Enfatizamos a dificuldade que a maioria dos participantes teve para se expressar, ou seja, eles 

até entenderam o que se pretendia conceitualizar,  porém não possuíam vocabulário para a 

descrição das ideias. Isso pode ser confirmado com a da visualização da resposta da questão 

03 na Figura 2.

FIGURA 2- Exercício realizado na aula 1 pelo A3.
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O  A3  acertou  as  respostas  que  solicitamos  na  Figura  2,  e  muitos  outros  alunos 

também, mesmo existindo a dificuldade de transpô-los para o papel, coube a nós professores-

pesquisadores entender o que eles indicaram nas suas afirmações. Em relação aos conceitos 

sobre  Funções,  verificamos  que  existem  lacunas  que  precisam  ser  preenchidas  com  o 

conhecimento sobre Funções, de acordo com a questão 04 da Figura 3, verificamos que o 

discente  encontra  dificuldades  para a  expressão  da Função do Primeiro  Grau.  Não que a 

resposta  esteja  incorreta,  porém  é  diferente  do  considerado  correto  do  ponto  de  vista 

científico,  porque  definimos  a  Função  do  Primeiro  Grau,  escrita  no  seguinte  modelo 

matemático y=ax+b, com a ≠ 0. E não y=ax+x+b conforme apresentado pelo A6.

FIGURA 3- Exercício realizado na aula 1 pelo A6.

Um problema  para  o  bom andamento  da  aula  é  a  escrita  de  alguns  alunos,  pois 

precisam  de  tempo  para  escrever  o  básico  e  mesmo  assim  encontramos  alguns  erros, 

conforme podemos conferir na Figura 4.

FIGURA 4- Exercício realizado na aula 1 pelo A24.
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Analisando  do ponto  de  vista  docente,  é  possível  dizer  que  os  alunos  conseguem 

responder os exercícios com o auxílio do software Graphmatica, muitos dos argumentos dos 

discentes estão corretos, mas se verificarmos como escrevem a resposta encontramos fortes 

deficiências que põem em dúvida o conceito formado por eles. Isso pode ser verificado na 

resposta 04 da Figura 5. Observe a escrita da Função Quadrática.

FIGURA 5- Exercício realizado na aula 1 pelo A5.

Alguns  conseguem escrever  usando  uma  linguagem mais  apropriada  ou  aceitável, 

porém  faltam  detalhes,  pois  sendo  uma  turma  de  Ensino  Médio,  podemos  considerar 

semiadequadas as respostas de A19 na Figura 6.

FIGURA 6- Exercício realizado na aula 1 pelo A19.
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Conforme visualizamos na Figura 7, O A11 respondeu somente a metade da atividade 

04,  porque  estava  preocupado  para  que  seus  colegas  também  conseguissem  usar  os 

computadores para solucionar as questões. Conforme os aspectos a melhorar, apontados por 

ele,  a  disputa  que existia  para  o uso do  software, fez  com que muitos  perdessem alguns 

conceitos  úteis  para  a  introdução  do  ensino  de  Funções  com  o  uso  do  programa 

computacional.

FIGURA 7- Exercício realizado na aula 1 pelo A11.

Sabendo dos problemas enfrentados antes do início das práticas, podemos considerar 

que essa aula foi bem produtiva, porque os alunos conseguiram entregar os questionários em 

aproximadamente  dez  minutos  antes  do  final  da  aula.  Para  tentarmos  deixá-los  mais  à 

vontade,  quando  alguém  tinha  dúvidas  em  digitar  uma  Função,  em  seguida  nós 

demonstrávamos  em  nosso  computador  particular  com  data-show,  onde  todos  podiam 

visualizar  o  gráfico  na  projeção.  A  maioria  dos  estudantes  ficaram  concentrados  e 

interessados na aula, porque o computador é uma ferramenta atrativa, e estava ao seu alcance.

A visualização dos gráficos para a solução de questões da primeira prática pode ser 

verificado na Figura 8.
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FIGURA 8 – Exercícios realizados pelos alunos na aula 1.

Na Aula 1 os alunos destacaram os aspectos positivos do software Graphmatica, visto 

que era uma nova forma de fazer os gráficos mais rapidamente, com o enfoque de aprender 

conteúdos mais interessantes e até mais difíceis do ponto de vista discente. Os participantes da 

prática já tinham iniciado o estudo dessas Funções usando apenas o caderno e o quadro verde 

e dessa forma perceberam como é fácil  e rápida a construção dos gráficos, gerando como 

consequência a aprovação do software.

A  satisfação  do  grupo  em  estudar  com  este  programa  computacional  resultou  na 

escrita dos aspectos a melhorar, onde solicitaram mais exercícios semelhantes, computadores 

para todos e o fim das conversas paralelas. Esses apontamentos favorecem o desenvolvimento 

de uma prática mais produtiva e troca de conhecimentos. 
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Aula 2:

Na segunda prática compareceram onze alunos e aconteceu de acordo com o Apêndice 

C. Esta aula foi preparada somente com exercícios envolvendo as Funções do Primeiro Grau, 

conforme pode ser verificado nas quatro atividades e onze questões para serem respondidas, 

mesmo  eles  dominando  o  conteúdo,  nós  precisamos  demonstrar  que  os  conceitos  são 

simplificados quando auxiliados pelo software Graphmatica. Os resultados demonstraram que 

houve estimativas de acerto de até 70,25% das respostas consideráveis e uma média de apenas 

12,40% sem resposta. 

Destacamos  que  os  acertos  foram  considerados  de  acordo  com  os  conceitos 

desenvolvidos pelos alunos, como verificamos no exemplo da Figura 9, onde deixa bem claro 

que o A9 entendeu a questão, porém obteve certo grau de dificuldade para expor em palavras 

o que interpretou.

FIGURA 9- Exercício realizado na aula 2 pelo A9.

Já o A10 na Figura 10, também apresentou o mesmo problema de expressão, porque 

quis  falar  em gráfico  decrescente  e  acabou  usando  as  palavras  “efeito  contrário”,  se  for 

necessário um conceito mais técnico, entendemos que o discente não está apto para tal tipo de 
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resposta.  Neste  trabalho  não  temos  como  objetivo  discutirmos  os  modos  dos  alunos  se 

expressarem, logo não desenvolveremos o porquê do aluno ter usado estas afirmativas para 

responder a atividade.

FIGURA 10- Exercício realizado na aula 2 pelo A10.

O A16 apresenta  na Figura  11,  um exemplo  da dificuldade  observável  em alguns 

alunos, para a escrita das respostas a partir do que observam nos resultados obtidos com o 

auxílio do software.

 

FIGURA 11- Exercício realizado na aula 2 pelo A16.
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Na atividade 04 da Figura 11, o A16 conseguiu responder adequadamente a primeira e 

terceira parte do exercício, o que é satisfatório para o grau de comprometimento, demonstrado 

por ele durante a argumentação em conjunto.

A falta de atenção de alguns é visivel na Figura 12 pelo A16. Eles possuem parte do 

conhecimento para a solução da questão,  no entanto existem lacunas  na concretização da 

ideia. 

FIGURA 12- Exercício realizado na aula 2 pelo A16.

O A7 na Figura 13 demonstra  que conceituou a ideia  principal  da questão com o 

auxílio das ferramentas do software, mas também expressa mal a sua resposta.

Atividade 2:

a) y = x

b) y = x + 3

c) y = x – 3

FIGURA 13- Exercício realizado na aula 2 pelo A7.
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Na Figura  14,  o  A7  entendeu  o  que  a  atividade  solicitava,  contudo  interpretou  a 

explicação  dada  por  nós,  como  sendo  uma  explicação  muito  rápida.  O  aluno  que  está 

acostumado com as aulas tradicionais, que utilizam a lousa, giz e planilha para o cálculo dos 

pontos do gráfico, interpreta que se algo é feito de forma simplificada e rápida, permitindo 

mais rendimento durante uma única aula, é considerado uma explicação muito acelerada. Em 

conversas  paralelas  fora  da  sala  de  aula,  alguns  estudantes  comentaram  que  o  software  

Graphmatica fará com que tenham muito conteúdo para estudarem para a avaliação, portanto 

ele é um fator negativo. Em contrapartida outros não concordaram com esta posição.

FIGURA 14- Exercício realizado na aula 2 pelo A7.

O fator tempo não contribuiu muito para que todas as questões fossem respondidas, 

neste dia, com um computador a menos, a dificuldade aumentou. Notamos uma elevação na 

quantidade de conversas paralelas, e isto atribuímos à insuficiência de computadores para a 

realização  das  tarefas.  Ainda  constatamos  um  pouco  de  insegurança  com  o  software  
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Graphmatica,  pelo  fato  de  nem  todos  dominarem  o  uso  de  computadores,  contudo 

acreditamos  que  isto  é  uma  situação  contornável.  O  importante  é  o  discente  conseguir 

entender o gráfico que está sendo visualizado e conseguir conceituar a resposta.

Parte  dos  exercícios  que  foram  realizados  pelos  alunos  nesta  aula  podem  ser 

visualizados na Figura 15:

 
FIGURA 15- Qual o efeito que causa no gráfico quando variamos o valor de a?

Nos aspectos positivos da prática, os discentes destacaram a velocidade para se fazer 

os gráficos, resultando na possibilidade de se fazer mais exercícios em sala de aula. 

Nos aspectos a melhorar  solicitaram explicações  mais devagar porque precisam de 

tempo para interpretar o que estão fazendo no  software, assim poderão, a partir do gráfico 

construído no computador, prestar mais atenção para a análise, escuta das explicações e troca 

de ideias. 
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Aula 3:

Na terceira prática desenvolvida, conforme o Apêndice D, focalizamos exclusivamente 

os conteúdos das Funções do 2o Grau ou Quadráticas. Nesta aula, observou-se uma maior 

concentração  dos  dezesseis  alunos  presentes,  um  dos  prováveis  motivos  foi  a  visita  da 

professora  orientadora  desta  pesquisa,  a  Drª  Maria  Madalena  Dullius.  Trabalhamos  três 

atividades,  totalizando  sete  questões  a  serem  respondidas.  A  média  geral  de  respostas 

aceitáveis ficou em 68,75%, média de respostas em branco estimada em 6,25% e houve um 

aumento na porcentagem de erros, ou consideravelmente não uma incorreção, mas respostas 

que no Ensino Médio não podem ser aceitas, pela falta de clareza e objetividade. Pode ser 

verificado no exemplo que segue na Figura 16:

FIGURA 16- Exercício realizado na aula 3 pelo A13.

O professor de Matemática consegue entender o que o aluno quer explicar, conforme a 

Figura  16  e  17,  mas  verifica-se  a  precariedade  das  respostas,  conforme  visualizamos  a 

atividade 02 dessa prática.
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Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas:

a) y = x2

b) y = 2x2

c) y= 
3

2x

d) y = 0,1x2

FIGURA 17- Exercício realizado na aula 3 pelo A26.

Mais exemplos podemos verificar nas Figuras 18, 19, 20 e 21, onde os alunos ficam 

mais  preocupados em usar o computador,  do que pensar  em uma resposta  correta  para a 

questão. Considerando as soluções, cremos que os alunos na medida em que tiverem mais 

contato com o computador, vão prestar mais atenção, permitindo concretizar o conhecimento 

com uma explicação escrita mais adequada.

FIGURA 18 - Exercício realizado na aula 3 pelo A8.
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FIGURA 19- Exercício realizado na aula 3 pelo A23.

Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas:

e) y = x2

f) y = 2x2

g) y= 
3

2x

h) y = 0,1x2

FIGURA 20- Exercício realizado na aula 3 pelo A6.
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FIGURA 21- Exercício realizado na aula 3 pelo A9.

Os estudantes até conseguem interpretar o que a atividade solicita,  todavia acabam 

trocando  os  conceitos  com respostas  confusas,  resultando  numa  solução  incorreta.  Como 

nossa intenção nesta coleta de dados não é avaliar o porquê desses erros, verificamos somente 

o que foi feito na prática.

No fim dessa aula, realizamos uma reunião entre os professores titular, pesquisador e 

orientador deste trabalho, onde trocamos ideias para a melhoria da prática.  Apontamos os 

detalhes  que  devem ser  usados  para  um  maior  rendimento  na  exposição  dos  conteúdos, 

permitindo uma melhor participação dos estudantes. 

De acordo com os exercícios entregues pelos alunos, constatamos questões erradas e 

em branco numa média de 31,25%. Julgamos esse resultado, a partir do fator tempo e ainda o 

não conhecimento  do assunto.  Um dos exercícios  realizados nesta  aula  com o auxílio  do 

software Graphmatica está demonstrado na Figura 22.
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FIGURA 22 – Qual o efeito que causa no gráfico quando variamos o valor de b?

Quanto aos aspectos positivos da aula, a maioria dos alunos aprovou o modo de ensino 

de Matemática com o uso do software Graphmatica, porque permite saírem da sala de aula 

tradicional e estudarem utilizando o computador no laboratório de informática, em suas casas 

ou ainda no lugar considerado mais conveniente.

Os  aspectos  a  melhorar,  na  opinião  de  alguns,  consiste  na  solicitação  de  mais 

explicações  paralelas,  que  até  podem  ser  em outro  período  de  aula.  Muitos  destacam  a 

qualidade do conteúdo, porém solicitam mais computadores, porque precisam fazer a troca de 

lugares constantemente durante os exercícios, o que acaba provocando uma maior dispersão.
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Aula 4:

Conforme  o  Apêndice  D,  foi  uma aula  na  qual  foram inseridas  técnicas  didático-

pedagógicas sugeridos pela orientadora desta pesquisa, ou seja, os alunos já podiam fazer os 

gráficos nos computadores que estavam à disposição deles e o compromisso extra foi que eles 

deveriam aleatoriamente, vir e digitar uma Função no computador interligado com o  data-

show, e isso tudo estaria sendo visualizado na tela maior pelos colegas, acompanhando o que 

estava sendo desenvolvido pelo praticante específico.  Neste dia, foram desenvolvidas duas 

atividades  que totalizaram nove questões.  Contamos  com a  presença  de  quinze  alunos,  e 

conseguimos chamar a todos para digitarem no computador conectado no projetor. Esta aula, 

em números, pode ser considerada a melhor aproveitada, pois houve uma média de 89,63% de 

respostas aceitáveis e uma porcentagem nula de questões deixadas em branco. As atividades 

desconsideradas somatizaram 10,37%; são questões respondidas com incoerência e que não 

conseguimos avaliar como procedente de acordo com os objetivos da pesquisa. 

 FIGURA 23- Exercício realizado na aula 4 pelo A27.

Na Figura 23 e 24 temos exemplos de que existe alguma formação de conceito a partir 

da  construção  de  gráficos  com o  uso  do  software  Graphmatica,  porém a  dificuldade  de 

expressão pode ser considerada um dos maiores fatores negativos para o desenvolvimento 

deste tipo de aula, pois o aluno precisa entender a questão e ter a habilidade de explicar o que 

está compreendendo.
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FIGURA 24- Exercício realizado na aula 4 pelo A8.

Alguns alunos,  de  acordo com o exemplo  da  Figura  25,  utilizam-se  da  ajuda  dos 

símbolos,  semelhantes  ao  que  visualizamos  na  tela  do  computador,  resultando  num 

entendimento mais óbvio do produto desejado.

 

FIGURA 25- Exercício realizado na aula 4 pelo A4.
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Outros  expõem  o  conceito  conforme  o  seu  entendimento,  preocupando-se  com 

detalhes  que podem vir  a contribuir  com o conteúdo. Confere-se na forma da escrita  dos 

aspectos a melhorar da aula, na Figura 26.

FIGURA 26- Exercício realizado na aula 4 pelo A16.

Muitos  discentes  sentiram-se  bem  motivados  porque  conseguiram  demonstrar  aos 

colegas  que  estavam entendendo  o  assunto.  Segue  a  representação  de  um dos  exercícios 

realizados nesta aula na Figura 27.

FIGURA 27 – Qual o efeito que causa no gráfico quando variamos o valor de c?
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Os estudantes destacaram que a aula é muito positiva, pelos aspectos que permite a 

eles  associarem  melhor  o  conhecimento  que  já  possuem,  em  paralelo  com  o  ensino 

tradicional. Segundo eles, o software Graphmatica permitiu o vínculo com o conteúdo, de um 

modo mais abrangente, mais exato. Enfocam a ideia do futuro bem próximo, quando não se 

usará mais o caderno. Como condição de melhoria, uma pequena parte de estudantes sugeriu 

aulas com maior duração. 
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Aula 5:

O quinto encontro para a prática com o software Graphmatica teve a participação de 

dezesseis  alunos.  As  atividades  podem ser  verificadas  no  Apêndice  F,  e  como  neste  dia 

estavam  funcionando  somente  dois  computadores,  foi  indispensável  à  utilização  do 

computador do professor-pesquisador, para poderem responder a maior quantidade possível 

de questões,  e, tentarem entender o que estavam fazendo. Composta por três atividades  e 

quatro  questões,  havia  Funções  que  exigiam  atenção  para  a  digitação  das  fórmulas  e 

observações dos detalhes nos gráficos. Consideramos apenas 60,94% de respostas aceitáveis, 

e média de 9,38% de questões deixadas em branco. Um pouco desse problema deve-se à falta 

de recursos que o laboratório de informática proporcionou a seus discentes, pois observamos a 

tensão dos participantes devido à falta dos recursos tecnológicos para a solução das atividades 

propostas.

Na Figura 28 podemos verificar que o A13 entendeu a solicitação da questão. Tendo 

somente certa incoerência na escrita da ideia. 

FIGURA 28- Exercício realizado na aula 5 pelo A13.

De acordo com a Figura 29, o A14 não conseguiu expressar nenhum conceito.
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Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas.

a) y = x2

b) y = x2 + 2

c) y = (x+2)2

FIGURA 29- Exercício realizado na aula 5 pelo A14.

Mais um exemplo da precariedade da expressão na Figura 30. O aluno percebeu que 

os gráficos eram iguais, porém as Funções eram escritas de modos diferentes, sentenciou: “os 

gráficos são iguais, só muda a posição.” A vantagem é que o software Graphmatica permite a 

visualização correta do gráfico, mesmo se a resposta escrita não estiver de acordo, conforme 

queremos, sabemos que o discente oportunizou a construção do gráfico de acordo com a lei 

que a Função está regendo.

FIGURA 30- Exercício realizado na aula 5 pelo A21.

O A9 consegue escrever o que está visualizando de acordo com a Figura 31, logo o 

conceito foi formado e escrito conforme a linguagem coloquial do dia a dia sobressaindo em 
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relação à representação técnica. Do modo que o software Graphmatica auxiliou na construção 

dos gráficos, consideramos o objetivo alcançado na Figura que segue.

FIGURA 31- Exercício realizado na aula 5 pelo A9.

Outra forma simplificada de melhorar o conceito é fazer com que o aluno pratique 

mais  exercícios,  logo ele entenderá  o significado do termo “+2” em questão na atividade 

demonstrada na Figura 32. 

Atividade 2:

Construa no mesmo plano cartesiano os gráficos das funções dadas.

a). y = x2

b). y = x2 + 2

                 c).  y = (x+2)2

FIGURA 32- Exercício realizado na aula 5 pelo A9.
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Apesar  do  interesse  demonstrado  presencialmente  pelo  A24,  verificamos  que  não 

houve um entendimento  significativo  na solução da questão apresentada  na Figura 33.  O 

discente até consegue desempenhar parte da atividade. O detalhe é que este deveria praticar a 

construção de mais gráficos com o uso do software Graphmatica, para assim interagir melhor, 

visualizar e expressar detalhadamente o que acontece nesta atividade.

FIGURA 33- Exercício realizado na aula 5 pelo A24.

Mesmo com grande porcentagem de questões com respostas consideradas inaceitáveis, 

verificamos  que  aquelas  onde  os  alunos  responderam  com  palavras  provenientes  do 

vocabulário informal do cotidiano, nós pesquisadores devemos considerar a importância do 

trabalho realizado, porque acreditamos que aquilo que está no papel é o que o aluno entendeu 

e transcreveu. Isso servirá de prova para a validação da presente pesquisa.   Uma questão 

desenvolvida pelos alunos nesta aula podemos verificar na Figura 34.

FIGURA 34 - Qual o efeito que caracteriza o termo “+2”, se compararmos os gráficos das funções “a” e “b”, “b” 

e “c”?
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Nesta  prática  temos  aspectos  positivos  que  os  alunos  defendem por  causa  de  sua 

motivação em poderem estudar utilizando uma ferramenta da informática. Alguns destacam 

que existe a possibilidade de refazer os exercícios em casa e terem a chance de entenderem 

melhor o conhecimento proposto, pois se permite a análise do conteúdo fora do ambiente 

escolar.  Comentam  que  as  aulas  rendem  muito  mais  com  as  ferramentas  do  software  

Graphmatica, porque comparar gráficos no caderno ou no quadro verde não é nada rápido e 

fácil.

Quanto  aos  aspectos  a  melhorar,  a  grande  maioria  está  satisfeita,  só  faltam  os 

computadores para todos, e que resultaria em menos conversas paralelas que tanto atrapalham 

as aulas no laboratório de informática.

Aula 6:

A aula final desta pesquisa, conforme Apêndice G, foi planejada com o conteúdo de 

funções do Segundo Grau, abordado num contexto mais amplo, com a revisão dos principais 

conceitos  estudados  anteriormente.  A  intenção  que  tínhamos  era  de  que  os  alunos  já 

possuíssem  os  conhecimentos  prévios  para  esta  aplicação  com  o  auxílio  do  software  

Graphmatica,  pois  sempre  usufruíram de  aulas  paralelas  do  modo  tradicional,  durante  o 

desenvolvimento da nossa pesquisa. Ressaltamos que neste dia instalaram dezoito máquinas 

novas,  e  devido a  isso os quinze alunos presentes  se  interessaram mais  em manipular  os 

computadores do que resolver as quatorze questões propostas, resultando na não conclusão 

das atividades. Infelizmente neste módulo de aplicação da prática obtivemos a média mais 

baixa de acertos, resumindo, média de 50,95% das questões. Mesmo sendo dois períodos, o 

índice de questões sem respostas foi alto, média de 24,76%. 

Observamos as dificuldades que o A17 demonstrou ao responder a atividade 01 na 

Figura  35.  O  professor  titular  da  turma  argumentou  que  não  somente  este  aluno  tem 

problemas em entender estes conceitos, e sim a maioria, porque não se dedicaram muito às 

aulas que aconteceram paralelamente.

 



52

 

FIGURA 35- Exercício realizado na aula 6 pelo A17.

Verificamos respostas mais adequadas na Figura 36. Pode-se considerar que alguns 

estão  demonstrando  mais  habilidades  com  este  tipo  de  aula  auxiliado  pelo  software  

Graphmatica. 

FIGURA 36- Exercício realizado na aula 6 pelo A7.
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Outros já conseguem responder as atividades confundindo apenas alguns sinais, mas 

entende-se que estão compreendendo os conceitos conforme a atividade apresentada na Figura 

37:

 

FIGURA 37- Exercício realizado na aula 6 pelo A12.

Constatamos que alguns conseguem soluções adequadas, porém necessitam de mais 

explicações em aulas paralelas.

FIGURA 38- Exercício realizado na aula 6 pelo A24.
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Na Figura 39 temos o exemplo de um dos exercícios realizados na aula 06.

FIGURA 39 – Intervalos onde a função é crescente.

Um dos principais aspectos positivos dessa aula foi que todos tinham computadores 

para poderem utilizar o software Graphmatica.

Novamente, um dos aspectos a melhorar apontados por muitos, foi a necessidade do 

aumento no número de períodos para o ensino destes tópicos das Funções do 2o Grau com o 

auxílio dos recursos computacionais.
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